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Pandemia e manipulação das massas: como 
foi possível? 


IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


O cinismo daqueles que defendem o mal não tem 
limites. Nos últimos meses o descrédito da grande mídia 
só vem crescendo quando noticiam atos de verdadeiro 
terrorismo como se fossem o ápice da luta pela 


democracia e direitos humanos. 


Assistimos a um espetáculo de circo em que o 
apresentador de TV com cenas de igrejas sendo 
incendiadas ao fundo tentava disfarçar o medo para dar 
um ar de normalidade ao que ele chamava de atos 
"quase-pacíficos". Não preciso nem dizer que nesse circo 


montado pela grande mídia os palhaços somos nós. 


Enquanto lá fora estão tentando de tudo para atrapalhar 
a reeleição de Trump, por aqui vale a pena lembrar que 
muitos políticos de última hora podem querer simular 
uma conversão para o conservadorismo visando surfar 


na segunda onda bolsonarista. 


O mesmo aviso vale para compreender o cenário 
mundial, se a ONU finalmente despertou para o que está 
acontecendo na Venezuela, isso não pode ser atribuído a 
um surto de bom senso por da parte de seus dirigentes, 
mas antes deve ser interpretado apenas que as 
articulações internas da geopolítica internacional estão 


mudando drasticamente. 


Alexandre Costa explica bem em seu artigo como 
enxergar na entrelinhas do pensamento burocrático que 
domina tudo em um Estado cada vez mais inchado. 
Continuando o seu artigo anterior ele agora disseca as 
consequências desse fenômeno em nossas vidas 


cotidianas. 


E ainda nessa edição temos um artigo de Paulo Moura, o 
primeiro de uma série de três artigos exclusivos para a 
Revista Terça Livre, em que ele nos mostra como e 
porque foi possível a manipulação das massas durante o 


período de pandemia. 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


9 INTERNACIONAL 


Relatório da ONU aponta 


que a ditadura de Maduro 


comete crimes contra a 


humanidade. 





ONU reconhece 
crimes contra 


, e a humanidade 
está cada vez mais difícil. na Venezuela 







A situação social e 


econômica da Venezuela 


A miseria no pais ficou por Rayla Alves 





ainda mais evidente, após 
a pandemia do vírus 
chinês, que pegou até EN 

mesmo de surpresa os 

Estados Unidos e o Brasil. A crise levou muitos 
venezuelanos a fugirem, cerca de 10% da população do 
regime socialista de Nicolás Maduro foram tentar a sorte 


em países vizinhos, como a Colômbia e o Brasil. 


A Venezuela também vive uma crise política com o 
sucessor de Hugo Chaves fazendo de tudo para se 


perpetuar no poder. De acordo com as Organizações dos 


Estados Americanos (OEA), Maduro fraudou as eleições 
de 2018. De lá pra cá, foram muitas manifestações para 
que Juan Guaidó, presidente da Assembleia Nacional 
convocasse novas eleições e assim estabelecesse a lei e a 
ordem. Inconformado com os atos, Maduro respondia 
com agressões físicas e tortura seus opositores. A partir 
daí, muitos países acusaram o ditador venezuelano de 


cometer crimes contra a humanidade. 


Não podendo mais evitar a pressão imposta, 
principalmente pelos Estados Unidos sobre a situação da 
Venezuela, a Organização das Nações Unidas, (ONU), 
reconheceu após muitos anos que, o ditador Nicolás 
Maduro é responsável por crimes contra a humanidade e 
persegue com mãos de ferro a quem ousa criticar o 


regime autoritário do país. 


O documento emitido no dia 17 de setembro e divulgado 
pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil, 
aponta que desde 2014, o herdeiro de Hugo Chávez 
“ordenou ou contribuiu” para que assassinatos, torturas 
e outras violações dos direitos humanos acontecessem 


no país. 


O documento foi elaborado pela Missão Internacional de 
Verificação de Fatos sobre a Venezuela, estabelecida em 
2019 pelo Conselho de Direitos Humanos da ONU com 
firme apoio do governo brasileiro. O grupo de trabalho 
se dedicou a mais de três mil relatos de transgressões 


humanitárias cometidas pelo regime socialista-chavista. 


Conforme noticiou o jornal esquerdista El País, o 
relatório contém 443 páginas e classifica as violações de 
crimes contra a humanidade, apontando como 
responsáveis diretos o ditador Nicolás Maduro; 
Diosdado Cabello, número dois do chavismo e 
presidente da Assembleia Nacional Constituinte; os 
ministros do Interior, Néstor Reverol, e da Defesa, 
Vladimir Padrino López; e os chefes dos serviços de 
inteligência, juntamente a outros 45 funcionários do 


regime venezuelano. 


De acordo com a presidente da missão internacional 
independente das Nações Unidas para a Venezuela, 
Marta Valinas, a investigação encontrou motivos 
razoáveis para acreditar que as autoridades e as forças 


de segurança venezuelanas planejaram e levaram a cabo 


violações de direitos humanos desde 2014 como 


assassinatos e o uso sistemático de tortura. 


“Longe de serem atos isolados, esses crimes foram 
coordenados e cometidos de acordo com as políticas 
estatais, com o conhecimento ou o apoio direto de 
comandantes e altos funcionários do Governo.”Disse 
Marta. 


Ao todo, foram analisados 223 casos desde 2014, além 
de mais 2.891 outros casos de estupro e crime. Ainda 
segundo o jornal, o inventário das violações indicadas 
cai na jurisdição do Tribunal Penal Internacional (TPI). 
A promotoria do TPI iniciou em fevereiro de 2018 o 
exame preliminar de uma possível ação por crimes 
contra a humanidade contra a Venezuela, que, se 
apurada, seria a primeira contra um país latino- 


americano. 


“Este relatório se soma ao que as organizações da 
sociedade civil vêm denunciando há anos e é 
fundamental para dar uma resposta às vítimas, porque 


as instituições venezuelanas não as estão defendendo, 


mas sim obstruindo a justiça”, diz Beatriz Borges, do 


Centro pela Justiça e Paz, de Caracas. 


Venezuela está entre os países mais violentos contra os 


civis 


A Venezuela tem um dos maiores índices de mortalidade 
policial na América Latina. De acordo com o relatório, 
houve 5.094 mortes nas mãos das forças de segurança. 
O El País ainda informa que Entre 2015 e 2017, as 
Operações de Libertação Popular (OLP), supostamente 
criadas para combater o crime, resultaram em prisões 
arbitrárias e execuções extrajudiciais. A ONU examinou 
140 dessas operações, nas quais 413 pessoas foram 


mortas, às vezes baleadas à queima-roupa. 


Um dos casos investigados é um massacre ocorrido em 
2016 em Barlovento, no estado de Miranda (centro do 
país), no qual 12 homens foram retirados de suas casas 
pelos militares e semanas depois foram encontrados 


mortos em uma vala comum. 


O relatório revela que funcionários das Forças de Ação 


Especial (FAES, da Polícia Nacional Bolivariana) 


disseram aos integrantes da missão que era prática 
comum assassinar pessoas com antecedentes criminais, 
plantar armas para simular “confrontos” e atirar com a 


mão do morto em antecipação a uma perícia. 


"Os dirigentes regionais da FAES solicitavam estatísticas 
de óbitos como procedimento semanal ou mensal. Os 
chefes de brigada eram responsáveis por coletar essas 
estatísticas. Eles diziam “hoje quero um morto, cada 
brigada tem que ter um morto”, relata o documento da 
ONU. 


O Documento ainda afirma que houve perseguição 
política, onde ocorreu detenções arbitrárias, com 
desaparecimentos forçados por curtos períodos e atos de 
tortura que, segundo a investigação da ONU. Os crimes 
de tortura política aconteciam durante interrogatórios 
para extrair confissões ou informações, incluindo senhas 
de telefone e redes sociais, ou para obrigar uma pessoa a 
incriminar a si mesma, ou outras pessoas, 


especialmente líderes de oposição de alto perfil. 


Entre as torturas para com os opositores estão situações 


de estresse, sufocamento, espancamentos, choques 


elétricos, cortes e mutilações, ameaças de morte e 
tortura psicológica fizeram parte das estratégias 
utilizadas para subjugar os detidos. Um caso 
emblemático foi o do ex-capitão da Marinha Rafael 
Acosta Arévalo, que morreu torturado sob custódia da 
Direção-Geral de Contraespionagem Militar. Relatório 
recente da Anistia Internacional, que teve acesso ao 
processo, revelou que o ex-capitão faleceu no tribunal 
perante o juiz e não no hospital, conforme indicado pelo 


Governo. 


O relatório também revela a montagem de processos 
para incriminar oponentes. “Em vários casos, as 
autoridades do Serviço Bolivariano de Inteligência 
Nacional obrigaram os presos a gravar áudio ou vídeo do 
WhatsApp várias vezes até que o agente ficasse 


satisfeito com a declaração”, afirma o documento. 


“As agências de inteligência também sujeitaram os 
dissidentes — homens e mulheres — à violência sexual, 
incluindo estupro com partes do corpo ou objetos e 
ameaças de estupro contra a pessoa detida, ou seus 
entes queridos, nudez forçada, bem como 


espancamentos e choques elétricos nos órgãos genitais. 


Esses atos de violência sexual também constituem 
tortura ou tratamento cruel, desumano ou degradante”, 


acrescentou Francisco Cox, membro da missão da ONU. 


O documento emite 65 recomendações à Venezuela e à 
comunidade internacional. Exorta os Estados a 
iniciarem ações judiciais contra as pessoas citadas no 
relatório e pede ao Conselho de Direitos da ONU que 
continue as investigações sobre as violações dos direitos 
humanos no país sul-americano. As recomendações 
serão discutidas no dia 23 de setembro pelo Conselho de 


Direitos Humanos. 


Maduro e outros membros do Regime chavista também 
são acusados pelo Departamento de Justiça dos Estados 
Unidos de estarem à frente de um cartel de tráfico de 
drogas, responsável por traficar mais de 250 toneladas 


de narcóticos para os EUA todos os anos. 


Apesar de não ser um relatório formal de crimes contra 
a humanidade, o documento é um passo importante que 
pode levar a ONU a iniciar um processo formal de paz no 
país. As acusações de crime contra a humanidade já 


serviram de guia para que outras guerras ocorressem no 


passado como na Iugoslávia em 1999, e no Iraque em 
1991. 


Os Estados Unidos, a União Europeia e outros países 
impuseram sanções contra a Venezuela que foi expulsa 
do mercado internacional do petróleo, sendo obrigada a 


negociar no mercado negro com a Coreia do Norte e Irã. 
Mike Pompeo visita América do Sul 


A fim de conter os crimes contra a humanidade, 
denunciados pela ONU, o Secretário de estado dos 
Estados Unidos, Mike Pompeo iniciou um tour pela 
América do Sul na última quarta-feira (16), onde passou 


pelo Suriname, Guiana, Brasil e por fim, na Colômbia. 


Pompeo esteve em Boa Vista na sexta-feira (18), onde 
visitou instalações da Operação Acolhida na fronteira 
com a Venezuela, e também se reuniu com o chanceler 
brasileiro. “A visita do Secretário de Estado Mike 
Pompeo à Operação Acolhida, em Boa Vista (RR), em 
companhia do ministro Ernesto Araújo, representa o 
quanto nossos países estão alinhados na busca do bem 


comum”. Declarou o chefe do Executivo pelo Twitter. 


Bolsonaro ainda parabenizou o presidente americano 
Donald Trump afirmando que o republicano está 
buscando com o Brasil e outros países, restaurar a 
democracia na Venezuela. “Parabenizo o Presidente 
Donald Trump pela determinação de seguir trabalhando, 
junto com o Brasil e outros países, para restaurar a 


democracia na Venezuela.” Disse. 


Ministro das Relações Exteriores, rebate as críticas de 


Maia após visita de Pompeo ao Brasil 


O ministro das Relações Exteriores, Ernesto Araújo, 
disse neste sábado (19) que as críticas feitas por Rodrigo 
Maia, presidente da Câmara, à visita do secretário de 
Estado dos EUA ao Brasil são “equivocadas”. O 
presidente da Câmara afirmou que a vinda de Pompeo, 
“no momento em que faltam apenas 46 dias para a 
eleição presidencial norte-americana, não condiz com a 
boa prática diplomática internacional e afronta as 
tradições de autonomia e altivez de nossas políticas 


externa e de defesa”. 


Em nota, Ernesto Araújo afirmou que a declaração de 


Maia “baseia-se em informações insuficientes e em 


interpretações equivocadas”. Ernesto aproveitou para 
ressaltar que Washington já doou “50 milhões de 
dólares para a Operação Acolhida e que o secretário 
Mike Pompeo anunciou a doação de mais 30 milhões de 


dólares para essa operação”. 


“Trata-se de quantia vultuosa, tendo em vista que o 
governo brasileiro já dispendeu 400 milhões de dólares 
com a Operação Acolhida. Os EUA já dedicaram 
igualmente quantias expressivas para ajudar no 
acolhimento de imigrantes e refugiados venezuelanos 
na Colômbia e em outros países. Brasil e os Estados 
Unidos, portanto, estão na vanguarda da solidariedade 
ao povo venezuelano, oprimido pela ditadura Maduro”, 


disse o chanceler. 


IR AO TOPO 


Eleições: a 
influência 
de 
Bolsonaro e 
o desespero 
da esquerda 


por Bruno Rodrigues 


Foto: José Cruz/Agência 
Praci 
Dras 


asil 





Nh ELEIÇÕES 


Candidatos das principais 
cidades do país apoiam-se 
na popularidade do 
presidente para alavancar a 


campanha. 


A pouco mais de dois 
meses para as eleições 
municipais, o presidente 
Jair Bolsonaro é o 
principal cabo eleitoral 
nas principais cidades e 
capitais do país. Embora o 


presidente tenha afirmado 


não que não subirá no palanque de nenhum candidato, 


as eleições serão um termômetro do governo e um teste 


do conservadorismo, antipetismo e, principalmente, da 


popularidade de Bolsonaro visando a disputa pela 


reeleição. O chefe do Executivo é disputado por 


candidatos em cidades como São Paulo e Rio de Janeiro. 


“Decidi não participar, no 1º turno, nas eleições para 
prefeitos em todo o Brasil. Tenho muito trabalho na 
presidência e, tal atividade, tomaria todo meu tempo 
num momento de pandemia e retomada da nossa 
economia. Boa sorte a todos os candidatos e, 
principalmente, aos eleitores nessas escolhas”, publicou 
Bolsonaro em seu Twitter, no final de agosto. Ou seja, 
ele não descarta entrar na disputa nas principais cidades 


brasileiras a partir do segundo turno. 


Na capital paulista, pesquisa Ibope divulgada no último 
domingo (20) coloca o deputado federal Celso 
Russomanno (Republicanos), vice-líder do governo no 
Congresso, na liderança com 24% dos votos, seguido 
pelo atual prefeito Bruno Covas (PSDB), que tem 18%. 
Em terceiro lugar, empatados tecnicamente, mas bem 
distantes, aparecem Guilherme Boulos (PSOL), com 8%, 


e Marcio França (PSB), com 6%. 


Ao oficializar sua candidatura à prefeitura de São Paulo, 
Russomano fez questão de ressaltar o alinhamento com 
o presidente da República. “Nós estaremos alinhados 
com o presidente da República. Não tenho dúvida disso. 


Não porque sou amigo dele desde 1995, quando cheguei 


à Câmara. Não porque sou vice-líder do governo no 
Congresso. Mas, porque estão imbuídos, os dois, de 
fazer o melhor pelo nosso país”, afirmou Russomano na 


ocasião. 


Se Russomano colhe os frutos do apoio de Bolsonaro, o 
PSL sofre por ter virados as costas ao presidente e vê a 
prefeitura como um sonho distante. Outrora 
autointitulada “Bolsonaro de saias”, a deputada federal 
Joice Hasselmann soma míseros 2% dos votos válidos, 
junto com Arthur Mamãe Falei (Patriotas), e parece 
carta fora do baralho na disputa. O candidato do (PT), 
Jilmar Tatto, está ainda pior, com apenas 1% das 
preferências, empatado com Levy Fidelix (PRTB) e Vera 
Lucia (PSTU). 


No Rio de Janeiro, a situação é ainda mais curiosa. 
Candidato à reeleição, o prefeito Marcelo Crivella 
(Republicanos) é próximo ao presidente e espera um 
aceno de Bolsonaro à sua campanha. No entanto, o 
deputado federal Luiz Lima, candidato do PSL, é um 
aliado fiel do presidente na Câmara e recebeu apoio de 
parlamentares alinhados a Bolsonaro, como Bia Kicis 
(PSL-DE) e Daniel Silveira (PSL-RJ). 


“Quem estava me perguntando quem apoiarei à 
prefeitura do Rio de Janeiro, posso falar com 
tranquilidade. Caminharei ao lado do meu amigo, o 
deputado Luiz Lima. Temos agora uma opção alinhada à 
base bolsonarista”, postou no Twitter o deputado Daniel 


Silveira. 


Na mesma linha, Bia Kicis endossou o apoio à campanha 
de Lima. “Até que enfim alguém para arrasar no Rio de 
Janeiro e não para arrasar o Rio de Janeiro, como os 
últimos prefeitos. Luiz Lima é um amigo e colega 
deputado federal, atleta olímpico, íntegro e apoiador do 
nosso presidente Jair Bolsonaro”, declarou a 


parlamentar. 


Por falar em apoiadores do presidente, o deputado 
federal Filipe Barros (PSL-PR) é candidato a prefeito de 
Londrina. Em Porto Alegre, embora não haja nenhum 
nome próximo o presidente na disputa, nada menos que 
cinco candidatos se apresentam como seguidores da 
agenda de Bolsonaro: Carmen Flores (PSC), Gustavo 
Paim (PP), Mário Ikeda (PRTB), Nádia Gerhard (DEM) e 
Valter Nagelstein (PSD) tentam mostrar identificação 


com os valores mais caros a Bolsonaro. 


Em Belo Horizonte, o deputado estadual Bruno Engler 
(PRTB) pretende usar sua proximidade com Bolsonaro 
para alavancar sua candidatura contra a reeleição de 
Alexandre Kalil (PSD). O presidente já indicou que 
apoiaria uma candidatura de Bruno Engler à capital 


mineira. 


“Se ele achar que eu posso ajudá-lo nas eleições, eu 
confesso que me inclinaria ao Bruno Engler em BH, 
porque é um jovem competente e inteligente, que, no 
meu entender, tem muito futuro pela frente e que se 
assumir a prefeitura vai fazer um trabalho semelhante 
ao meu”, disse Bolsonaro em entrevista à rádio Jovem 


Pan, em abril. 


Esquerda enfrenta desafios para 
sobreviver e respirar 


Enquanto os aliados do presidente utilizam o nome do 
presidente como um trunfo para as eleições, a esquerda 
tenta sobreviver. Desesperada pelos rumos do país sob o 
comando de Bolsonaro, os partidos da esquerda tentam 


evitar que a direita tome conta as prefeituras Brasil 


afora. O PSOL e o PT são os partidos com o maior 


número de candidatos a prefeito nas capitais brasileiras. 


O PSOL lidera a lista com 23 candidatos, seguido pelo 
PT, com 21, e o PSTU, com 16 candidaturas. O PSL 
aparece na quarta colocação, com candidatos em 14 
capitais brasileiras. Partidos com o maior número de 
prefeitos atualmente, o PSDB e o MDB terão, 
respectivamente, 16 e 13 nomes na disputa das eleições 


municipais. 


Perdida, a esquerda não conseguiu formar uma 
coalização para desbancar o crescimento da direita. No 
Rio de Janeiro, por exemplo, o PT cogitou abrir mão de 
lançar candidato a prefeito e formar uma chapa com o 
PSOL. No entanto, os dois partidos não chegaram a um 
consenso e terão candidaturas próprias. A ex- 
governadora e deputada federal Benedita da Silva é a 
candidata do PT. O PSOL por sua vez, lançou a deputada 
estadual Renata Souza após Marcelo Freixo declinar da 


disputa. 


O mesmo aconteceu em São Paulo. PT e PSOL 


ensaiaram uma dobradinha, mas não se acertaram. 


Guilherme Boulos será o candidato do PSOL e Jilmar 
Tatto pelo PT. O mais curioso, entretanto, é que alguns 
membros do partido simplesmente ignoram a 
participação e Tato e apoiam o líder do MST, mostrando 


que nem mesmo o partido consegue se entender. 


Em Recife, os diretórios estadual e municipal do PT 
decidiram se aliar com o PSB, que lançou a pré- 
candidatura de João Campos. Mas a direção nacional 
interveio e determinou que o nome deveria ser o de 
Marília Arraes, prima em segundo grau de Campos. 
Porto Alegre foi uma das únicas capitais que o PT deixou 
de ser cabeça de chapa e aliou-se ao PCdoB de Manuela 
D'Avila. Porém, o PSOL não compôs a chapa e lançou o 


nome de Fernanda Melchiona. 


O PT, aliás, tenta evitar um novo fiasco nas urnas. Em 
2016, o partido teve o pior desempenho nas capitais em 
pelo menos 20 anos. O partido fez um único prefeito no 
primeiro turno — Marcus Alexandre, em Rio Branco, no 
Acre. Além disso, das 18 capitais que tiveram segundo 
turno, o PT só chegou à disputa no Recife, onde seu 
candidato, João Paulo Lima, foi derrotado por Geraldo 
Julio, do PSB. 


Fica cada vez mais evidente que a vaidade não permite 
ao PT se desapegar do poder e renunciar a ser 
protagonista da esquerda. A boa notícia é que o partido 
corre o risco de sumir definitivamente do mapa, para 
alegria daqueles que sofreram por 16 anos com os des 


(governos) de Lula e Dilma Rousseff. 
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(J) MATÉRIA DE CAPA 


O movimento que se 
autointitula "antifascista" 


é conhecido por cometer 


atos violentos e depredar 





as cidades americanas em 


nome da democracia e da hs Black Lives 
justiça social. Matter e o ódio 
do bem 





por Rayla Alves 


Os Estados Unidos, maior 
potência econômica do 
mundo, vem passando por 


intensos conflitos de 





desobediência civil, após 
movimentos autointitulados democráticos usarem a 
morte de pessoas negras como palanque político. As 
ações comprovadamente coordenadas acontece em 
vários estados americanos e se intensificam nas cidades 


administradas pelo partido Democratas. 


A tentativa para desvalorizar a imagem do presidente 
Donald Trump, ao que parece, falhou, pois, antes dos 


atos de vandalismo, as pesquisas apontavam Joe Biden 


como favorito, mas hoje, a realidade é outra em alguns 
estados, mesmo com a imprensa manipulando os dados, 
os cidadãos desejam que o representante do partido 


Republicano continue governando o país. 


Os conflitos começaram após a morte de George Floyd, 
um cidadão negro, ser asfixiado por um policial durante 
uma abordagem na cidade de Minneapolis, em 
Minnesota. A esquerda, inconformada com a provável 
reeleição de Donald Trump, não perdeu tempo e usou a 
morte de Floyd como palanque político, utilizando-se de 


movimentos como o Black Lives Matter e o Antifa. 


Não anulando a forma brutal como o homem foi 
abordado pelo policial, e ação individual do agente 
como um dos fatores para a morte de Floyd, documentos 
do processo contra os policiais acusados de matar 
George Floyd vieram à tona e apontam um memorando 
relatando a conversa entre o procurador e o legista, em 


1º de junho. 


As autoridades discutiam o resultado de um exame 


toxicológico entregue a eles um dia antes. A vítima 


tinha níveis letais de fentanil no sangue, reconhece o 


legista. Ou seja, Floyd estava morrendo de overdose. 


Em agosto, os protestos voltaram em razão da morte de 
mais um negro na mesma cidade de Floyd. A notícia 
voltou a atear fogo na cidade. Um vídeo foi divulgado 
e descobriu-se que o jovem suicidou-se ao ver que a 
polícia chegava. Ele estava sendo investigado por 


homicídio. 


Dias antes, em Kenosha, Wisconsin, outro negro levou 
ao menos 7 tiros em uma ação policial. O Jornal 
Nacional e o mundo do esporte pararam para protestar. 
Entretanto, tratava-se de um mandado de prisão de um 
pedófilo que abusava de crianças e foi no carro para 


buscar uma faca. 


Em um artigo publicado recentemente no portal Terça 
Livre, o jornalista Allan dos Santos expõe que 
movimento BLM é liderado por pessoas que tiveram 
treinamento marxista, conforme confessou uma de suas 
fundadoras. “Na verdade, temos uma estrutura 
ideológica. Alícia e eu, em particular, somos 


organizadoras treinadas. Somos marxistas treinados. 


Somos muito versadas em teorias ideológicas” — 
Patrisse Cullors, cofundadora do Movimento Vidas 


Negras Importam. 


A versão brasileira conta com o apoio financeiro da 
ONU. “Reafirmando o compromisso de implementação 
da Década Internacional de Afrodescendentes, o 
Sistema ONU Brasil lançou no Mês da Consciência Negra 


de 2017 a campanha nacional, Vidas Negras”. 


China ligada aos movimentos que causaram danos 
nos EUA 


A engenharia social de dominar o ocidente acontece de 
forma explícita pelo Partido Comunista Chinês (PCCh). 
Além de investir na mídia, o país asiático também vem 
financiando alguns grupos radicais, a líder do Black 
Lives Matter recebe o apoio chinês. Segundo noticiou o 
site Daily Signal, Alícia Garza, cofundadora e líder do 
movimento Black Lives Matter, pode ter relação com o 


Partido Comunista da China. 


“O CPA começou como uma organização esquerdista 


pró-República Popular da China, promovendo a 


conscientização do pensamento revolucionário da China 
continental e dos direitos dos trabalhadores, e dedicado 
à autodeterminação, controle comunitário, e ‘servindo 
ao povo”, afirma trecho do artigo acadêmico 


apresentado há 11 anos pela equipe da Stanford. 


O projeto Black Futures Lab recebe financiamento 
massivo da Associação Progressista Chinesa (CPA, na 
sigla em inglês). A criação do projeto da militante do 
Black Lives Matter se posiciona como espaço em que se 
busca “engajar empresas e políticos para a promoção de 
ações em nível local, estadual e federal [nos Estados 
Unidos]? 


Ativo desde a década de 70, o CPA mantém laços com a 
ditadura chinesa. A entidade agora aparece como uma 
das financiadoras de iniciativa surgida a partir do 
movimento Black Lives Matter. Um artigo publicado 
pela Universidade Stanford destacou o viés marxista da 
instituição, conforme registra o site Washington 


Examiner. 


Atos de vandalismo custaram mais de 2 bilhões de 


dólares 


As revoltas deste ano nos Estados Unidos, além de terem 
provocado uma crescente onda de violência no país, 
destruindo monumentos históricos e causado a morte 
de cidadãos inocentes, são as mais custosas de toda a 


história americana. 


O jornalista e comentarista do Terça Livre, Paulo 
Figueredo, revelou o valor gerado pelas manifestações 
agressivas, as quais já mataram muitos cidadãos 


inocentes em nome da justiça social. 


O valor gasto custou mais de US$ 2 bilhões (-R$ 11 
bilhões, quase o PIB do Acre) apenas de 26/05 a 8/06. Os 
números contemplam apenas propriedades privadas 
seguradas no período, excluindo os danos ao patrimônio 


público. 


Os motins anteriores, como os famosos Motins de 
Rodney King em Los Angeles em 1992, custaram US$ 
1,42 bilhão (valores atualizados), soma menor do que a 
estimativa apenas destes poucos dias de tumultos 


promovidos pelos Black Lives Matter e ANTIFA. 


“Repito que este número astronômico não estima o 
dano total, apenas o dano do que é privado e segurado. 
Portanto, embora sirva para uma comparação com os 
distúrbios anteriores, nem de longe é o suficiente para 
estimar o dano total (até porque os protestos 


continuam).” Disse Paulo Figueredo. 


De acordo com o Insurance Information Institute, se 
forem somados o custo (em dólares atualizados 
monetariamente para os valores de 2020), de todos os 
seis principais protestos americanos durante os 
turbulentos anos 1960, o total é de US$ 1,2 bilhão (-R$ 6 
bilhões). 


Na prática, significa que os terroristas na Antifa e no 
Black Lives Matter causaram mais caos e danos à 
propriedade em pouco mais de uma semana do que este 


país viu ao longo de toda a década de 1960. 
Ódio contra policiais 


No dia 12 de setembro, dois delegados de Los Angeles 
foram baleados várias vezes à queima-roupa em uma 


emboscada. Multidões de manifestantes bloquearam a 


entrada do Centro Médico St. Francis em Lynwood, onde 
os policiais feridos estavam em estado crítico, disse a 


polícia. 


Alguns manifestantes gritaram “esperamos que eles 
morram”, disse o gabinete do xerife do condado de Los 
Angeles no Twitter. Uma testemunha disse à ABCY7 que 
alguns membros Antifas tentaram invadir a sala de 


emergência do hospital. 


O tiroteio aconteceu por volta das 19h de sábado (12/9) 
na estação Metro Blue Line na Willowbrook Avenue e 
Compton Boulevard, não muito longe da estação do 


xerife de Compton. 


O departamento do xerife do condado de Los Angeles 
compartilhou o vídeo do incidente em uma postagem no 
Twitter afirmando “dois de nossos policiais foram 
baleados em Compton e transportados para um hospital 
local. Ambos ainda estão lutando por suas vidas, então, 
por favor, mantenha-os em seus pensamentos e orações. 
O atirador se aproximou dos policiais e abriu fogo sem 


aviso ou provocação”. 


Propagando o ódio entre as raças, o movimento Black 
Lives Matter age de forma extremamente violenta a 
quem se opõe à cartilha da esquerda. No dia 14 de julho, 
uma mãe de 24 anos é morta a tiros em frente ao noivo 
após dizer que “Todas as vidas importam” para ativistas 
Black Lives Matter. 


De acordo com o jornal Daily Wire, Jessica Doty 
Whitaker andava pelo canal de Indianápolis quando um 
grupo BLM iniciou um confronto. A enfermeira 
respondeu “All lives matter” e foi a terceira pessoa 
morta a tiros em Indianápolis, ela deixou um filho de 3 


anos. 


“Por que ninguém está indignado com isso? Será porque 
o BLM estava envolvido ou porque os jovens brancos 
que foram as vítimas?”, questionou o avô da vítima na 


época. 


Outra vítima dos protestos foi Secoriea Turner, uma 
menina de 8 anos, foi brutalmente assassinada por um 
integrante do Black Lives Matter (BLM) em julho, na 
cidade de Atlanta (EUA). O crime aconteceu durante um 


“protesto pacífico” do BLM. 


Secoriea estava andando de carro com a mãe e outro 
adulto na noite de sábado, diz a polícia. O motorista 
tentava entrar em um estacionamento, onde um grupo 
de indivíduos do Black Lives Matter colocou barricadas 
ilegalmente. Alguém do grupo abriu fogo contra o 


veículo, atingindo Turner. 


O carro foi “confrontado por um grupo de indivíduos 
armados que bloquearam a entrada. Em algum 
momento, alguém do grupo abriu fogo contra o veículo, 
atingindo-o várias vezes, atingindo a criança que estava 
dentro”, disse Bryant, que condenou o tiroteio como um 
“ato sem sentido de violência”. Disse o chefe de polícia 
interino, Rodney Bryant, durante uma entrevista 


coletiva. 


Em julho o policial aposentado David Dorn, 77 anos, em 
St. Louis, no Missouri, foi assassinado por integrantes 
do Black Lives Matter ao tentar proteger a loja que 
trabalhava de saques e depredações. A esposa de Dorn, 
Ann Marie, disse que seu marido trabalhava na loja Lee’s 
Pawn & Jewelry, que pertence a um amigo. Ann relatou 
que David estava sempre alerta para correr à loja 


quando soassem os alarmes contra assaltantes. 


Torna-se cada vez mais evidente que o grupo terrorista 
só tem força, devido ao apoio recebido de países que 
buscam implementar seu projeto de poder pelo mundo. 
O fetiche chinês de torna-se maior que os Estados 
Unidos são claro, a única barreira é o presidente Donald 
Trump que, através de sanções, tenta frear o 
totalitarismo do Partido Comunista Chinês, juntando-se 


com países que temem virar uma ditadura no futuro. 


IR AO TOPO 


Tr 
Outstrips | 


fu hum ne da. 


" Uma contrarrevolução 


cultural necessita de 
muito estudo! " 


*Por Leônidas Pellegrini 


O trabalho de Cappelli já foi mencionado na 
edição 26 da Revista Terça Livre, e é ele o 
entrevistado desta edição. Cappelli nos falou 
sobre sua formação artística, suas influências e seu processo criativo e, claro, nos relatou em detalhes a 
gênese e evolução das suas True Outstrips. Também esclareceu como o conhecimento da obra de Olavo de 
Carvalho tem sido decisivo em sua formação e em suas tomadas de posição dentro do cenário de guerra 


cultural que vivemos. 


Terça livre: Em primeiro lugar, gostaria que nos expusesse um pouco da sua trajetória profissional, seus 


trabalhos como ficcionista e quadrinista, suas principais referências, etc. 


Giorgio Cappelli: Desde os sete anos eu gosto de desenhar, escrever e fazer quadrinhos. Minha primeira 
oportunidade como profissional foi em 1991, na revista Udigrudi. Dois colegas e eu fizemos uma HỌ de 15 
páginas, protagonizada por dois super-heróis satíricos, chamada A Ameaça Amarela. Em 1993, mudei-me 
para Cuiabá. Lá, travei contato com um grupo de quadrinistas locais e passei a produzir para o jornal O 


Estado de Mato Grosso. Uma tira chamada Pet Shop Guys, que mostrava o cotidiano maluco de uma Pet Shop. 





Desde 1994 atuo como tradutor e revisor. Em 1995 fiz roteiros para quadrinhos do personagem Chester 
Cheetah (aquele dos salgadinhos Cheetos) e produzi mangás para uma revista do gênero. Em 2002, uma 
editora convidou-me a escrever um romance para participar de uma licitação, e assim nasceu o primeiro 
manuscrito do que seria minha obra Quem Tem Medo dos Lobos “do Mal”?. Com ela, ganhei, em 2018, o 
Primeiro Prêmio Literário de Jacareí. Em 2014 e 2015 publiquei de forma independente meus álbuns 
Rastreadores da Taça Perdida — O Segredo da Jules Rimet e O Extracurricular Cucaracha. E chegamos enfim a 


2020, com as True Outstrips sendo publicadas pela Opção C. 


Minhas referências (ou influências) mais fortes seriam, nos quadrinhos, F. Ibanez, Tome & Janry, Goscinny 


e Uderzo. Na escrita, não posso deixar de citar Fernando Sabino e Michael Crichton. 


Terça livre: Como se dá seu processo criativo? 


Giorgio Cappelli: Olavo de Carvalho já afirmou que as pessoas não sabem de onde vêm suas ideias. 
Acredito que, no meu caso, conheço em parte a procedência das minhas. Leio muito, faço anotações no 
celular de coisas interessantes ou ideias que surgem de um passeio, guardo notícias que podem servir de 
inspiração para alguma história, tirinha, livro etc. Não acredito em “crise criativa”. Quando não sei sobre 
um assunto e preciso inventar algo em cima, pesquiso muito. Não há falta de inspiração que sobreviva a 
uma boa pesquisa. Antigamente, eu ia a bibliotecas. Hoje, me debruço na internet, mas apenas porque não 
há uma boa biblioteca perto de casa. Na rede, basta filtrar mais. Enciclopédias também ajudam. Você pode 


achar, nas livrarias virtuais, obras sobre o assunto, e comprar para ler. Entrevistas com especialistas 


confiáveis são outra fonte de informação. As vezes, uma conversa com amigos inteligentes, com outras 


influências. O cérebro bem nutrido de informações fatalmente vai produzir algo. Existe um método 
infalível: ao me deitar para dormir, peço a Deus que me dê uma ideia. Talvez não surja no dia seguinte. 
Continuo pedindo. A ideia vem. Numa conversa, num estalo, mas vem. 


Terça livre: Aproveitando que você falou do Olavo, como você conheceu o professor? 


Giorgio Cappelli: Foi de um jeito muito curioso. De uns quinze anos para cá, comecei a perceber que a arte 
e obras da cultura pop, em geral, e a música, em particular, produzidas nos anos 1980, eram melhores que as 
atuais. E não se tratava de saudosismo nem de papo de velho; alguns jovens tinham a mesma opinião. Nos 
anos 1980, se você pegasse estilos diversos, como samba, rock, pagode, sertanejo e até MPB, os temas eram 
distintos. De 15 anos para cá, ou talvez mais, tudo padronizou: as letras das músicas só falam em dor de 
cotovelo, amor não correspondido, ou hedonismo sem limites, isso sem falar na apologia à criminalidade, 
que saiu do “gueto” em que ficava em parte do rap dos anos 90 e invadiu o funk que é escutado por uma 
multidão dos nossos jovens. Comecei a me questionar o porquê disso tudo, e esbarrei nos vídeos do 
professor Olavo. Ao ouvi-lo falar em marxismo cultural, gramscismo, Escola de Frankfurt, Nova Ordem 
Mundial e reengenharia social, as peças se encaixaram. Fica pior ainda quando se recua mais no tempo. Não 
dá para comparar Heitor Villa-Lobos e Carlos Gomes com Anitta, Pablo Vittar e Jojô Todynho. Essa 
tendência, infelizmente, é mundial. Mas o que estiver a meu alcance para começar a mudar essa situação, eu 


farei! 


Terça Livre: Agora, vamos falar das suas True Outstrips, que trazem Olavo de Carvalho como protagonista. 
Como nasceu a ideia dessas tirinhas, como elas começaram a se desenvolver até que viessem compor um 


livro? 





Giorgio Cappelli: Ah, essa história vale um documentário! Percebi o sucesso das animações do André 
Guedes com o Bolsonaro, ante dele “virar a casaca”, e os quadrinhos do Leandro Spetti, com seu Gadú 
Ananauê, satirizando de forma feroz todos os clichês e cacoetes dos esquerdinhas. A boa recepção do 
posicionamento conservador de um certo “Desenhista que Pensa”, no Facebook, também me animou. 
Então, eu pensei: se existem quadrinistas e cartunistas conservadores, por que não fazem tirinhas com o 
Olavo de Carvalho? O professor é popular, é engraçado, e daria um baita personagem! E, já que ninguém se 


manifestava, resolvi eu mesmo produzir. 


Em julho de 2018, bolei a primeira tira. Nela, o Olavo queria arranjar um nome para seu curso de filosofia. 
De repente, COF! COF!, e uma tosse solucionava o problema. Assim nascia o COF, Curso On-line de 


Filosofia. Parecia piada do Zorra, mas foi desse jeito mesmo que eu criei. 


Coloquei numa página do Facebook para testar. Sabe o que aconteceu? NADA. Duas curtidas, sendo que uma 


era de um amigo. Desisti do projeto e fui tratar de vender meus álbuns e minhas caricaturas. 


Nesse período, conheci o Daniel Ferraz, que, além de influenciador digital, é um destacado aluno do Olavo 
de Carvalho. Em 2019, o Daniel me encomenda uma caricatura pelo Messenger. Eu fiz e ele gostou. Tempos 


depois, ele me mostra uma postagem de outro influencer de direita, que eu já conhecia, o Bernardo Kiister, e 


com quem eu tentava contato sem sucesso. A postagem dizia: “Uma ideia para cartunistas brasileiros: façam 


uma história em quadrinhos para crianças e adolescentes com base em vídeos do prof. Olavo de Carvalho. 


Dou minha palavra que ajudarei a arrumar boas editoras.” 


Aquilo soou para mim como uma grande oportunidade. Juntei alguns colegas quadrinistas para trazer à luz a 
sugestão do Bernardo. A princípio, toparam. Depois, alegaram falta de tempo. Tudo bem, pensei, vou 
produzindo as tirinhas e, daqui a uns três anos, quando eu tiver material pra publicar, volto a falar com o 


Kiister. Só que algumas coisas aconteceram mais rápido do que eu pensava. 


Numa determinada tira, coloquei o Olavo de Carvalho contracenando com o Daniel Ferraz e mostrei pro 
“Danier”. Ele gostou tanto que publicou na própria página. O Daniel é bem conhecido e, como resultado, a 


tirinha teve mais de 300 curtidas e alguns comentários. 


Naquele momento, senti que havia potencial na ideia. Um amigo sugeriu que eu criasse uma página no Face 
especialmente para as tirinhas. Batizei de True Outstrips, para fazer um trocadilho com o True Ouspeak 
[programa apresentado por Olavo de Carvalho entre 2010 e 2011 no Youtube]. Com a ajuda desse amigo e 
mais outros dois divulgando e compartilhando as tiras, em menos de 24 horas, a página chegou a 100 


curtidas. 


A cada semana o número de seguidores ia crescendo: 300, 500... O site Olavete fez uma entrevista comigo, 
as páginas The Movement e Generalidades me citaram; pessoas pediam pra ser adicionadas no meu perfil; o 
pessoal do Terça Livre quis me conhecer, e chegaram a me citar em uma matéria nessa revista mesmo, no 
início deste ano. Nesse meio tempo, aproveitava para vender meus quadrinhos, e conseguia! 


No dia 4 de dezembro do ano passado, ao oferecer os quadrinhos para um dos adicionados, descobri que 
falava com o Luciano Cunha - ninguém menos que o pai do Doutrinador! Eu conhecia o personagem, mas 
não o autor. E antes que eu dissesse qualquer coisa, ele mesmo veio elogiando a tira e me propôs a 


publicação das True Outstrips por sua editora! 





Assinei contrato e tudo. O único senão é que, até aquela época, eu só tinha umas 20 tirinhas, número muito 
baixo para publicação. Tive que acelerar a produção. Pedi para dois amigos algumas dicas de edição no 
Corel, que me deram autonomia e dobraram o rendimento, de duas tiras por semana para duas por dia! 


Nesse ritmo, cheguei a 150 tirinhas em pouco mais de três meses. 


De onde eu tirei tanta inspiração? Pedindo a Deus, ouvindo os vídeos do Olavo enquanto desenhava, 
revendo o filme O Jardim das Aflições e lendo A Nova Era e a Revolução Cultural. Se pudesse, teria lido outros 
livros do Olavo, e pretendo fazer isso o quanto antes! Uma contrarrevolução cultural precisa de muito 
estudo! 


Terça Livre: Por falar em revolução cultural, como você vê a crise no universo dos quadrinhos atualmente? 
E que materiais você indica para os leitores que querem escapar um pouco do que vem sendo oferecido hoje 


nesse universo? 


Giorgio Cappelli: Deixei de acompanhar os quadrinhos americanos em 1994, para me concentrar muito 
mais nos europeus (em especial os franco-belgas, espanhóis e italianos) e, esparsamente, mangás. Posso 
falar daquilo que leio em manchetes e do que se comenta em páginas de redes sociais: a maioria dos leitores 
é conservadora e não está gostando nadinha de ver seus tão queridos heróis sendo deformados para 
obedecer a uma agenda esquerdista. Fico muito chateado ao notar que quase ninguém com menos de 30 
conhece Moebius, Eisner, Crumb ou Andrea Pazienza — pra citar apenas autores mais recentes. Quando eu 
estava na faixa dos 20 para os 30 anos, quem curtia Marvel também curtia DC, Disney, Ranxerox, Torpedo, 
Asterix, Lucky Luke etc. Não havia essa coisa que parece briga de torcida organizada. Don Rosa já disse que 
amigos próximos, influenciados por quadrinhos do Carl Barks, acabaram se tornando arqueólogos e 
historiadores. E hoje, quem acompanha esses super-heróis sujeitos a um ativismo ideológico, vão se tornar 
o quê? Justiceiros sociais virtuais? Eu diria que esses leitores não conseguem amadurecer, achando que tudo 


se resolve na violência e criando confusão. 


Para quem quiser escapar desse tipo de HQ, eu recomendo os mangás, as BDs europeias e os quadrinhos 
independentes. O canal PH TopTV, do Paulo Henrique Tirré, é repleto de sugestões nesse sentido. Sugiro 
que os leitores também aprendam a ler em outras línguas e deem um jeito de importar material No Brasil, 
obviamente, também recomendo o Destro e o Doutrinador, do Luciano Cunha, e uma tal de True Outstrips 


também vale muito a pena! (risos) 


Aliás, vou falar mais, e peço licença para citar o especialista em marketing digital Conrado Adolpho: “o 


Luciano é o único vendedor de água de coco e sorvete numa praia de um quilômetro de extensão”! 


Precisamos de mais autores de coragem! É absurdo que só eu faça esses quadrinhos do Olavo! Deveria haver 


pelo menos meia dúzia! 


Terça Livre: Aproveitando que você falou do Luciano Cunha, gostaria que você comentasse sobre algo que 
ele nos falou recentemente, de ter sofrido um processo de "cancelamento" por parte de vários fãs e até de 
colegas quadrinistas e amigos, depois que se assumiu conservador. Esse tem sido um fato recorrente no 
meio artístico, de maneira geral. Aconteceu com você também? 


Giorgio Cappelli: Esse tipo de atitude é lamentável. É um povo que se tem em tão alta conta que, para eles, 


suas opiniões se transformam em fatos. Felizmente, há mais iando e consumindo o trabalho do 





Luciano do que o oposto. 


Quanto, a mim, não passei por “cancelamento”, mas sei que, quando se começa a conquistar muita 
notoriedade, é inevitável, ainda mais na internet, que haters ou falsos amigos tentem sabotar e desacreditar. 
Só que não costuma dar certo. Uma estatística básica: tenho 3141 seguidores no Facebook (até agora). 
Desses, talvez três vieram com críticas destrutivas, que eu nem respondo, apago. Ou é uma média boa, ou eu 


ainda não fiquei famoso o bastante pra ser "cancelado". Quando isso acontecer, vou dar muita risada. 


Terça Livre: Além das True Outstrips, você tem outros projetos de quadrinhos na linha político-ideológica, 


ou de outras produções ficcionais etc? 


Giorgio Cappelli: Em termos de linha político-ideológica, no momento tenho um projeto de livro de 
suspense e ficção científica passada no final dos anos oitenta, já escrito, que estou tratando de lançar via e- 
book. É uma crítica muito sutil ao gramscismo, uma metáfora do que ocorreu no Brasil desde o contragolpe 


de 1964. Imagine uma mistura de Goonies com Eles Vivem. 


Há um e-book no Kindle, chamado Isto Não É um Conto de Fadas - Operação França. Trata-se de uma 


aventura medieval bem movimentada. 


Tenho outro projeto, em quadrinhos, em desenvolvimento há alguns anos com um amigo. Fazemos no 


tempo livre. Por enquanto, não posso revelar. O tema é fantasia com comédia. 
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Escreveu certa vez o teólogo e filósofo norte 
africano Aurelius Agostinus, mais conhecido 
como Santo Agostinho: “A angústia de ter 
perdido não supera a alegria de ter um dia 
possuído”. A melhora no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica, o Ideb 
de 2019, divulgado nesse último dia 15, foi 
motivo de comemoração para a equipe do ex- 
ministro da educação Abraham Weintraub. 
No Ensino Médio foi onde teve o maior salto 


desde 2005. Simbolicamente, foi um 


diminuto passo para o MEC, mas um grande 


salto para os conservadores. 


O Ideb é o principal indicador de qualidade 
da educação brasileira. Embora a melhora no 
Ensino Fundamental não tivesse sido 
significativa, haja vista que ele já vinha 
sendo avaliado com mais cuidado, foi no 
Ensino Médio que ela foi mais expressiva. 
Essa fase do Ensino é a mais crítica de todas, 
com altas taxas de desistência e baixíssimo 
índice de aprendizagem. Avaliado 
bienalmente, o Ideb em 2005 foi de 3,4, 
subindo para 3,5 em 2007 e 3,6 em 2009. Daí 
em diante permaneceu estagnado em 3,7 até 
2015. Já em 2017 avançou para 3,8 e no ano 
passado chegou a 4,2. Um pouco abaixo da 
meta, que era de 5, mas acima do que vinha 


antes historicamente. 


A principal razão da melhora foi o novo 
formato da avaliação, que passou a ser feita 
em todas as escolas a fim de saber quais 


eram dentre elas as melhores e as piores ao 


invés de fazer apenas uma análise por 
amostragem como antes, isso provocou uma 
competição entre as escolas e o resultado foi 
surpreendentemente imediato. Prova que, 
quando não há ideologia na metodologia do 


ensino os resultados aparecem. 


Weintraub mexeu com o quartel-general da 
militância socialista. O pouco tempo que o 
ministro esteve no comando do MEC foi 
suficiente para provocar um incômodo geral 
e significativo em sua estrutura a ponto da 
reação ter sido bastante intensa, o suficiente 
para que o presidente da república ser 
forçado a concordar com a saída do ministro 
se quisesse dialogar com o congresso e 
buscar a paz com o judiciário dado a 
insatisfação com que sua administração 
estava provocando dentre os acadêmicos 


revolucionários. 


Curiosamente, é apenas diante de público 
cativo, como são as escolas e as 


universidades, que a esquerda consegue ser 


ouvida sem ter grandes reações adversas. 

Não é pra menos, aqueles que ousam 
discordar da doutrinação promovida dentro 
das escolas são violentamente censurados, 
calados para não gerar raízes e dissensões 
entre seus pares e contra a estrutura de 
ensino montada para satisfazer o ideal 
marxista; alunos dissidentes são intimidados 
pelos seus professores além de discriminados 
e perseguidos pelos seus próprios colegas, o 
que geralmente provoca sua desistência do 
curso ou afastamento para outra instituição 


de ensino. 


No caso dos professores, estes ficam isolados 
e discriminados na aprovação de seus 
projetos de pesquisa ou tem sua reputação 
vilipendiada e seu cargo público ameaçado 
pela máquina esquerdista. Tudo da forma 
mais velada possível, para não gerar 
nenhuma tentativa de retaliação aberta dos 


indesejados. 


É nesse ponto que a máquina de doutrinação 
vem sendo construída desde o período 
militar e, sem saber, todos seguem a cartilha 
sem se dar conta da forma como estão sendo 
educados. O pluralismo de ideias, embora 
largamente incentivado nas propagandas dos 
professores chefes dessas instituições só são 
tolerados se tiverem dentro dos limites 
impostos pela doutrina socialista. Autores de 
direita são ignorados e "desincentivados” de 
serem estudados onde qualquer um que 
tente trazê-los para a mesa de discussão é 
silenciado sem a oportunidade sequer de 


terem seus pontos apresentados. 


Porém, tal atitude tem seu preço. O processo 
de doutrinação exige dedicação e 
participação ativa dos professores — e até dos 
alunos — nos processos de natureza política. 
Greves por maiores privilégios e melhores 
salários de uma instituição já inchada e 
inoperante, mobilização dos estudantes em 


prol de alguma causa social de interesse 


revolucionária são comuns especialmente 
nas universidades públicas. Sem falar da 
forma relaxada e irresponsável como os 
professores ministram suas aulas. Não é raro 
encontrar reclamações de alunos contra 
professores que simplesmente não dão aula e 
se orgulham dos altos índices de reprovação 


que promovem. 


Como consequência, não sobra tempo para 
ensinar o que é fundamental e os resultados 
não poderiam ser outros; altas taxas de 
evasão escolar e para aqueles que vão até o 
final se tornam analfabetos funcionais em 
sua maioria. No mercado de trabalho, estes 
não tem espaço, o que lhe resta apenas 
tomar aqueles empregos que exigem menos 


por oferecerem baixos salários. 


É o caso do Ensino Básico público onde, por 
ser muito grande, não dá conta de oferecer 
um salário atraente com os já parcos 
recursos que possui frente a enorme folha de 


pagamento necessária para atender as 


demandas cada vez mais crescentes, fruto do 
monopólio do Estado sobre o ensino 
travestido de direito educacional para todos, 
o que logo se transforma num círculo vicioso 
de formação de profissionais 
retroalimentados pelo próprio sistema 


educacional. 


Se já não bastasse tamanho problema, é 
necessário entender também o contexto 
onde tudo isso está inserido. O Socialismo 
fomentado por essa gente é uma ideologia 
que não tem fronteira, eles não reconhecem 
a nossa nacionalidade e possuem estreita 
relação com guerrilheiros revolucionários 
financiados pelo tráfico de drogas. Isso se 
torna extremamente perigoso para a nossa 
soberania e nossa própria segurança. 
Infelizmente são estes os mesmos que estão 
no poder há anos promovendo a manutenção 


desse círculo vicioso. 


Embora essa dinâmica já seja do 


conhecimento da maioria dos brasileiros, 


parece não haver nenhuma reação 
significativa para mudar esse quadro terrível, 
talvez pela dificuldade em apresentar uma 
solução eficiente ou pela resistência 
implacável dos que já dominam o sistema 
que não abrem espaço para o contraditório e 


rechaça qualquer tentativa de fazê-lo. 


Seja como for, falta coragem para atacar o 
problema de frente! Faltam ativistas ou 
lideranças que não tenham medo de dizer 
abertamente que a educação não deveria ser 
um direito de todos, mas uma obrigação, que 
não deveria estar sob o monopólio do Estado, 
que a sociedade deveria encontrar as 
próprias soluções e deixar que a 
inventividade inata do nosso povo encontre 
as saídas necessárias que precisa. Isso não 
quer dizer que não haja uma educação 
pública, apenas que ela não seja a única 


disponível. 


Ao invés disso, toleramos ver o atual 


ministro da educação flertar com os ativistas 


esquerdistas enquanto promove uma 
neutralidade que só tem validade quando é 
para não promover a educação nos moldes 


conservadores. 


O que precisa mais acontecer para que o 
povo entenda que manter as coisas como 
estão vai só fortalecer o já poderoso sistema 
educacional esquerdista? Será que o 
resultado positivo imediato surgindo pouco 
depois da entrada de um ministro alinhando 
com nosso ideal conservador não nos anima 
para lutar por mais presença nossa no 
Ministério da Educação? Será que isso não é 
suficiente para cobrar mais ativismo da 
nossa parte perante nossos representantes 
políticos a fim de se tornarem mais atuantes 
nas audiências públicas que envolvam 


nossos interesses naquela área? 


No entanto, se não é possível tirar os que já 
estão lá, que pelo menos tentemos 
enfraquecê-los diminuindo sua presença na 


Educação e deixando que a sociedade 


construa seu próprio destino com menos 
intervenção e burocracias desnecessárias que 
só emperram aqueles que realmente se 


preocupa com o futuro dos nossos filhos. 


Se nada disso é realmente possível agora, 
que pelo menos nos alegremos com os bons 
resultados que nossa gente foi capaz de gerar 


quando tivemos oportunidade de fazê-lo. 


IR AO TOPO 
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O primeiro-ministro “fake” e o 
narco-estado chavista 


José Carlos Sepúlveda da Fonseca 





TP GERAL 


Rodrigo Maia, Presidente da Câmara dos Deputados, investe 
contra a visita ao Brasil do Secretário de Estado, Mike Pompeo, 
com palavras que denotam subserviência a diversas forças 


políticas, internas e externas 


O Secretário de Estado norte-americano, 
Mike Pompeo, fez a sua segunda visita ao 
País, no último dia 18, tendo desembarcado 
em Boa Vista, Roraima, para conhecer de 
perto as instalações da Operação Acolhida, 
que recebe venezuelanos foragidos da 


ditadura socialista. Os Estados Unidos 


cooperam com a Operação, tendo financiado, 
até ao momento, cerca de 20% dos gastos. 
Mike Pompeo foi recebido pelo chanceler 
brasileiro, Ernesto Araújo, com o qual 


manteve reunião bilateral. 


Logo após o encontro, Pompeo viajou para 
Bogotá de modo a se reunir com o presidente 
do país, Ivan Duque, com o qual analisou as 
ameaças causadas à segurança regional pelos 
grupos terroristas e narcotraficantes 
favorecidos pelo ditador Maduro. Faziam 
ainda parte do périplo de Pompeo, o 


Suriname e a Guiana. 


Defender e promover a democracia no 


hemisfério 


Em declarações à Gazeta do Povo o Itamaraty 
comemorou a visita de Pompeo, destacando 
que o Brasil e os Estados Unidos "convergem 
no interesse de defender e promover a 
democracia no hemisfério". Recentemente, 


os dois governos repudiaram a convocação 


de eleições pelo regime ilegítimo de Maduro, 
uma vez que não estão dadas as condições 
mínimas para a realização de qualquer 
processo eleitoral livre, justo e transparente 


na Venezuela. 


O comunicado do Itamaraty ressaltou, ainda, 
que o Brasil e os Estados Unidos são as duas 
maiores democracias e economias do 
hemisfério: “A visita de Pompeo reflete e 
reforça o novo patamar alcançado hoje na 


relação entre os dois países”. 


No Twitter, a Embaixada norte-americana 
em Brasília, destacou: “O Secretário de 
Estado, Mike Pompeo, reuniu-se com o 
Ministro das Relações Exteriores, Ernesto 
Araújo, para fortalecer os esforços mútuos de 
transição democrática na Venezuela e de 
prosperidade econômica no hemisfério”. O 
próprio Secretário de Estado norte- 
americano escreveu em seu Twitter: “A 
situação na Venezuela equivale a uma das 


piores crises provocadas pelo homem no 


mundo. Aplaudimos a liderança regional do 
Brasil na prestação de assistência 
humanitária; a Operação Acolhida é um 
tremendo modelo de forte colaboração com a 


sociedade civil”. 


Ao lado do Ministro Ernesto Araújo, Mike 
Pompeo salientou que Nicolas Maduro está 
destruindo seu próprio país, além de ser um 
traficante de drogas, distribuídas em larga 
escala nos Estados Unidos. “Mas vamos tirá- 


lo de lá”, acrescentou. 


Comemorou também a visita o deputado 
federal Luiz Philippe de Orleans e Bragança 
(PSL-SP), 'primeiro-vice-presidente da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional da Câmara. Em declarações à 
Gazeta do Povo, criticou o anti- 
americanismo que norteava até há pouco a 
política externa brasileira e comemorou o 
realinhamento da mesma. Para ele a visita de 
Pompeo afina igualmente uma parceria 


conjunta com a Guiana: “A estratégia norte- 


americana é muito mais ágil do que a 
brasileira, os guianenses já fizeram parceria 
com os norte-americanos e eles já têm uma 
base na Guiana. Gostaria que fizéssemos o 
mesmo, mas ainda dependemos das nossas 


Forças Armadas”. 
A farsa eleitoral para “legitimar” Maduro 


A visita de Mike Pompeo se dá num contexto 


internacional, particularmente delicado. 


Diante do crescente isolamento 
internacional, o narco-regime de Maduro 
encetou movimentos para tentar manter-se 
no poder. Há poucas semanas libertou alguns 
presos políticos na tentativa de validar o 
próximo processo eleitoral, ilegítimo e já 


fraudado à partida. 


Líderes da esquerda europeia, com o fim de 
fragmentar a oposição, resgataram do 
esquecimento o “opositor” Henrique 


Capriles, o qual aceitou participar da farsa 


eleitoral. A manobra visa implodir a 
estratégia comandada pelo governo interino 
de Juan Guaidó e apoiada por mais de 60 
países. De acordo com o analista político e 
ex-diretor da petrolífera venezuelana 
(Pdvsa), Pedro Mario Burelli, em artigo para 
a revista Semana, os envolvidos na manobra 
são José Luis Rodríguez Zapatero, ex- 
primeiro ministro socialista espanhol, o 
secretário geral da ONU, o socialista 
português António Guterres, o alto 
representante da União Europeia para 
Assuntos Exteriores, o também socialista 
Josep Borrel, e o ex-presidente do Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, 
Enrique Iglesias. De acordo com Pedro Mario 
Burelli, para estes quatro políticos da 
esquerda europeia, o importante é “impedir 
a estratégia traçada de forma predominante 
por três chefes de Estado, Trump, Duque e 
Bolsonaro”, não lhes importando o 


sofrimento de milhões de venezuelanos. 


O Secretário-geral da Organização dos 
Estados Americanos (OEA), Luis Almagro, 
tachou de absurda a participação de uma 
parte da coalizão opositora, encabeçada pelo 
ex-candidato presidencial Henrique Capriles 
Radonski, na fraude eleitoral pautada para o 
próximo 6 de dezembro e assinalou que “o 
colaboracionismo com a ditadura os torna 
parte da ditadura e não da oposição”. 
Segundo o PanAm Post, Almagro declarou 
ainda que é absurdo pensar que criminosos 


de lesa humanidade organizem eleições. 


Maduro denunciado por crimes contra a 


Humanidade 


No dia 15 de setembro, poucos dias antes da 
chegada de Mike Pompeo ao Brasil, foi 
publicado o Relatório da Missão de 
Verificação do Conselho de Direitos 
Humanos da ONU. Com mais de 400 páginas, 
o Relatório acusa Nicolás Maduro e outros 


altos dirigentes do regime de conhecerem, 


coordenarem ou contribuírem para a prática 


de crimes contra a Humanidade. 


A deputada venezuelana, Olívia Lozano, do 
Partido Voluntad Popular, ressaltou no seu 
Twitter: “O Relatório não faz senão 
confirmar e verificar o que denunciamos há 
anos: violações sistemáticas dos Direitos 
Humanos, através da tortura física e 
psicológica, abuso sexual e execuções extra- 
oficiais. Importante a confirmação de que 
não são atos isolados, nem de funcionários 
rebeldes. É política de Estado com um fim 


claro: intimidar e calar as vozes dissidentes”. 


O Relatório mereceu ainda da parte do 
Itamaraty um comunicado: “O Brasil espera 
que o relatório mobilize toda a comunidade 
internacional a trabalhar pela extinção do 
regime ditatorial de Maduro e pela libertação 
da Venezuela”. E acrescenta: “Em face do 
teor do relatório, o Brasil considera que um 
regime como o de Maduro não tem nenhuma 


condição ou legitimidade para convocar ou 


conduzir um processo eleitoral limpo e justo, 
e portanto, que as eleições parlamentares 
convocadas pela ditadura para o próximo 
mês de dezembro não devem ser apoiadas 


pela comunidade internacional”. 


q 


Rodrigo Maia: “Afronta” às nossas 


políticas externa e de defesa 


Causou estranheza e inconformidade o 
comunicado agressivo emitido | pelo 
Presidente da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia, qualificando a visita do 
Secretário de Estado norte-americano como 
“afronta às tradições de autonomia e altivez 


de nossas políticas externa e de defesa”. 


O que teria levado Rodrigo Maia a investir 
desse modo? Uma birra pessoal, como 
pensaram alguns? O desejo de obter 
dividendos políticos? Ou algum interesse 


inconfessado? 


Maia atuou, antes de tudo, no estilo que lhe 
tem sido peculiar de agredir o Executivo 
tentando sabotar suas políticas. No contexto 
do golpe institucional em curso, em que o 
Legislativo em dobradinha com o STF 
procuram esvaziar o poder executivo e 
instituir um parlamentarismo branco, 
Rodrigo Maia agiu como um primeiro- 
ministro fake (já que a palavra está na 
moda), assumindo para si a responsabilidade 


da política externa e de defesa. 


Entretanto, sua atitude não se cinge a esse 
aspecto. Pelo relevo de seu cargo, foi ele 
porta-voz de outras forças, como os 


acontecimentos acabaram por confirmar. 


É estranho que Maia fale em “altivez” da 
política externa, quando aceitou calado a 
humilhação que o Embaixador chinês impôs 
ao Congresso nacional ao exigir o silêncio 
dos deputados diante da posse da nova 


presidente de Taiwan. 


Rodrigo Maia, por outro lado, ao reiterar o 
disposto no Artigo 4º da Constituição 
Federal, em que são listados os princípios 
pelos quais o Brasil deve orientar suas 
relações internacionais, tentou 
“constitucionalizar” a política externa, 
abrindo as portas para a hipótese temerária 
de querer submetê-la a um “julgamento” da 
Suprema Corte. Maia retomou assim a 
estratégia enunciada na carta de ex- 
ministros das Relações Exteriores, 
encabeçados por FHC, na qual criticavam a 


política externa do governo Bolsonaro. 


Não deixa de chamar a atenção que Rodrigo 
Maia tenha mencionado duas vezes em seu 
comunicado a política de defesa. Seria ele 
porta-voz de alguma ala militar impregnada 
de antiamericanismo? Ou, ao mencionar o 
“verdadeiro esteio” da política de defesa do 
País, estaria ele apontando às Forças 


Armadas, precipitadamente, um viés de 


cumplicidade com o regime ditatorial e 


narco-terrorista de Nicolás Maduro? 


Rodrigo Maia, esforçando-se para assumir 
pose de “estadista”, encerra seu comunicado 
mencionando a figura do Barão de Rio 
Branco: “Patrono da diplomacia brasileira, 
deixou-nos um legado de estabilidade em 
nossas fronteiras e de convívio pacífico e 
respeitoso com nossos vizinhos na América 
do Sul”. A assertiva, verdadeira, encerra uma 
falácia. É claro que a figura ímpar do Barão, 
reflexo da mentalidade do povo brasileiro, 
sempre cultivou a estabilidade e convívio 
pacífico e respeitoso em nossas fronteiras, o 
que está longe de querer significar que ele 
legou como tradição diplomática ao Brasil 


ser cúmplice de ditaduras sanguinárias. 


O Presidente da Câmara mencionou 
igualmente a autodeterminação dos povos, 
como se um povo que foi submetido ao 
comando ilegítimo, opressor e criminoso de 


uma gangue ideológica (aliás, com a 


cooperação efetiva da política externa 
conduzida nos governos do PSDB e do PT) 
tivesse a possibilidade de afirmar a sua 
autodeterminação. Vale lembrar que a 
Venezuela é hoje, a bem dizer, um 
protetorado da ditadura castrista, dada a 
grande presença de agentes cubanos nas 
Forças Armadas, nos serviços de repressão 
do Estado e em outras instituições 


fundamentais da Venezuela. 


A atitude de Rodrigo Maia, figura que se 
apresenta como politicamente “moderada”, 
revela o que tem sido sempre, um 
“companheiro de viagem” de um projeto de 
poder esquerdista, que há décadas assombra 
o País; e, no plano internacional, porta-voz 
de um antiamericanismo exacerbado, que 
mal esconde sua cumplicidade com os 


interesses da ditadura comunista chinesa. 


O côro: Renan, Lula, FHC... 


Pouco tempo depois do comunicado de 
Rodrigo Maia e em claro conluio com o 
mesmo, pronunciou-se o Senador Renan 
Calheiros, um dos mais ativos cúmplices do 
projeto de poder lulo-petista. 
Despudoradamente defendeu ele o narco- 
estado comandado por Nicolás Maduro: “A 
interferência dos EUA no Brasil ultrapassou 
todos os limites. A presença de Mike Pompeo 
afrontando a Venezuela em território 
nacional é inconstitucional. Nosso país não 
pode virar um pária internacional pelo 


servilismo a nações externas”. 


Curiosamente, Renan levanta a mesma tese 
de uma política externa “inconstitucional”, o 
que denota uma estratégia concebida nos 
bastidores. Enquanto demonstra 
“servilismo” à ditadura socialista em vigor 
na Venezuela, Renan, em côro com Rodrigo 
Maia, trata os Estados Unidos como se ali 


não vigorasse uma democracia. 


Mas, após o apito inicial de Maia, mais vozes 
engrossaram o côro, como Orlando Silva, do 
PCdoB. Também o criminoso Lula veio a 
público dar apoio a Rodrigo Maia, com um 
script muito parecido. Atacou ele as 
“descabidas declarações belicistas sobre a 
Venezuela, feitas em Roraima pelo Secretário 
de Estado norte-americano Mike Pompeo” e 
elogiou Rodrigo Maia por ter “relembrado 
nossa tradição diplomática, consagrada pelo 
artigo 4 da Constituição, tão desprezada pelo 


governo Bolsonaro”. 


Numa estratégia previamente acertada, 
liderados por FHC, diversos ex-chanceleres 
assinaram uma nota conjunta de apoio a 
Rodrigo Maia, “intérprete dos sentimentos 
do povo brasileiro”, segundo eles. Fernando 
Henrique Cardoso, Aloysio Nunes Ferreira, 
Celso Amorim, Celso Lafer, Francisco Rezek e 
José Serra repetiram o realejo da “afronta às 


tradições de autonomia e altivez de nossas 


políticas externa e de defesa” e relembraram 


também o artigo 4 da Constituição. 
Chanceler Ernesto Araújo riposta 


O Chanceler Ernesto Araújo ripostou em seu 
Twitter: “Só teme a parceria Brasil-EUA 
quem teme a democracia”, indicando o 
comunicado assinado por ele contestando as 


declarações de Rodrigo Maia. 


“Buscar a paz não significa acovardar-se 
diante de tiranos e criminosos”, diz no 
comunicado. “A persistência na Venezuela de 
um regime aliado ao narcotráfico, terrorismo 
e crime organizado” constitui ameaça 


permanente à segurança. 


E prossegue: “Autonomia e altivez há, sim, 
em romper uma espiral de inércia 
irresponsável e silêncio cúmplice, ou de 
colaboração descarada, a qual, praticada 
durante 20 anos frente aos crescentes 


desmandos do regime Chávez-Maduro, 


contribuiu em muito para esta que é talvez a 
maior tragédia humanitária já vivida em 
nossa região. A triste história da diplomacia 
brasileira para a Venezuela entre 1999 e 2018 
constitui exemplo de cegueira e 
subserviência ideológica, altamente 
prejudicial aos interesses materiais e morais 
do povo brasileiro e a toda a América 


Latina”. 


Ernesto Araújo desfaz ainda com destreza a 
armadilha da “constitucionalização” da 


política externa. 


Muitos parlamentares replicaram a nota do 
Itamaraty e Paulo Eduardo Martins 
acrescentou: “Mike Pompeo pegou leve. 
Maduro não é "apenas" traficante de drogas. 


É traficante, ditador, comunista e assassino”. 


Stablishment político cúmplice de uma 


ditadura 


O episódio da visita do Secretário de Estado 
norte-americano, Mike Pompeo, e da reação 
intempestiva de Rodrigo Maia é revelador de 
como grande parte do stablishment político 
brasileiro, enquanto simula um apoio à 
democracia e ao assim chamado Estado de 
Direito, é cúmplice de uma ditadura 
comunista, anti-democrática, repressora e 
assassina. Tudo em nome da “auto- 


determinação” dos povos. 


Que interesses obscuros ligam esse mesmo 
stablishment político a um regime que 
favorece o narcotráfico, o terrorismo 
internacional e a presença desestabilizadora, 
em território sul-americano, da Rússia e da 
China? 


Fontes consultadas: 
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ii A 2 
Tudo começou com os rótulos 


Alexandre Costa 





ii COMPORTAMENTO 


A grande mídia, parte visível do 
establishment que engloba o jornalismo 
mainstream, o entretenimento e a indústria 
cultural mais popularesca, costuma oferecer 
os subsídios necessários para a dedução dos 
objetivos não declarados daqueles que 
pretendem controlar os rumos da sociedade. 
Para quem lê as entrelinhas do fluxo de 
informações oriundas desses centros 
emissores, a observação do comportamento 
desses agentes pode esclarecer o panorama, 


prever os desdobramentos prováveis e ajudar 


a definir as melhores maneiras para 
enfrentar os graves problemas que apontam 


no horizonte. 


Como vimos no artigo anterior, a formação 
da mentalidade burocrática transformou o 
ambiente e proporcionou o surgimento de 
inúmeras possibilidades para O 
fortalecimento dos poderes instituídos e 
para a fragilização das liberdades 


individuais. 


Seja por permitir a ação direta dos agentes 
estatais, seja pela exacerbada valorização 
daqueles que ocupam posições de destaque 
no debate público - principalmente pelos 
que foram alçados a um patamar acima dos 
próprios méritos - a mentalidade 
burocrática tende a transferir o poder 
decisório para pseudo-representantes que se 
aproveitam desta posição privilegiada para 
avançar uma agenda quase totalmente 
contrária aos anseios da maioria da 


população. 


Essa transferência de poder leva 
inapelavelmente a uma concentração dos 
meios de ação nas mãos dos membros mais 
aparentes do establishment, em especial, a 
mídia e os burocratas incrustados na 


máquina pública. 


Além da judicialização do cotidiano, 
consequência direta e inevitável do 
fortalecimento do estamento burocrático, 
essa transformação no imaginário acarreta 
também outras mudanças na sociedade. 
Essas inovações, apesar de graduais e muitas 
vezes imperceptíveis para os mais distraídos, 
tendem a provocar profundas inversões nos 
valores e princípios que regem o convívio 


entre as pessoas. 


Ao abrir a possibilidade para implantações 
de iniciativas que visam o aumento e a 
concentração de poder, a transferência das 
decisões para os agentes do establishment — 
públicos ou privados - leva a uma 


normalização das arbitrariedades e, pior 


ainda, a um achatamento da capacidade 
decisória da população, que passa a aceitar 
cada vez mais a intromissão nos aspectos 


mais íntimos das suas vidas. 


Quando instalada na sociedade, essa 
mentalidade acaba levando a uma 
diminuição da resistência aos ataques à 
invasão de privacidade e às liberdades 
elementares que compõem os direitos 
naturais dos indivíduos, primeiramente a de 


expressão e por fim a de ir e vir. 


Esse processo, que carrega na sua essência 
todos os elementos do totalitarismo, mesmo 
que disfarçados, começa na linguagem. 
Como sempre acontece com as pautas que 
têm por objetivo impor os novos valores 
necessários à construção de uma nova 
civilização, de uma nova ordem, a formação 
da mentalidade burocrática que permite o 
ativismo judicial e O controle 
progressivamente opressivo das condutas 


individuais teve início com a deturpação do 


uso e da própria essência da linguagem e da 


comunicação. 


A distorção das palavras e expressões, que 
surge em paralelo com o relativismo, foi 
turbinada com o advento do politicamente 
correto. Esse patrulhamento constante 
acostumou o povo a obedecer a critérios 
pouco claros e a abandonar suas próprias 
percepções da realidade, criando, desta 
forma, o hábito de silenciar diante de 
proposições diametralmente opostas às suas 
convicções. Em outras palavras, por medo da 
patrulha, por uma necessidade de 
pertencimento grupal ou por preguiça 
intelectual, as pessoas passaram a seguir um 
caminho cujo destino pode ser resumido na 
consolidação do poder coletivo e submissão 


da individualidade. É aí que mora o perigo. 


Conduzir uma mente coletivizada é sempre 
mais fácil e rápido que o convencimento 
individualizado, que costuma ser mais 


trabalhoso porque enfrenta ideias 


espontâneas e originais, quase sempre 
orgânicas e heterogêneas, pois, são baseadas 
apenas na percepção e no histórico de cada 


um. 


Quando a grande imprensa começou a 
rotular quem pensa diferente usando 
palavras ou expressões do tipo “fascista”, 
“nazista”, “obscurantista”, “discurso de 
ódio”, “fake news”, estava dando o start para 
algo muito mais grave. Ao nomear ou acusar 
de forma subjetiva aqueles que o 
establishment considera seus adversários 
intelectuais - ou mesmo como “inimigos” — 
com termos objetivamente malignos, a mídia 
estava colaborando com uma agenda, ou 
seja, estavam preparando terreno para os 


seus próximos movimentos. 


Após definir os seus alvos e adesivar as 
personalidades com rótulos cada vez mais 
pejorativos, foram  dessensibilizando a 


população de forma a justificar as iniciativas 


futuras, que assim podem ocorrer sem 


resistência e até mesmo com comemorações. 


Estamos assistindo as consequências 
nefastas dessa “rotulagem”. Com base nessas 
acusações marteladas pela mídia ad 
nauseam, toda e qualquer invasão à 
privacidade passou a ser vista como natural, 
e qualquer atropelo a direitos fundamentais 
como a presunção de inocência e a liberdade 
de expressão tornaram-se não apenas 
aceitáveis, mas necessários e benéficos para 


o conjunto da sociedade. 


A resistência a esse processo, que já está em 
uma etapa avançada e, já apresenta seus 
desdobramentos esperados, constitui hoje 
uma das mais importantes tarefas para 
aqueles que pretendem defender as suas 
liberdades. Desarmar essa bomba que está no 
colo de todos nós é condição sine qua non 
para a existência de uma sociedade 


minimamente livre. 


Site: www.escritoralexandrecosta.com.br 


Canal: www.youtube.com/c/AlexandreCosta 


Autor de “Introdução à Nova Ordem 
Mundial”, “Bem-vindo ao Hospício”, “O 


Brasil e a Nova Ordem Mundial”, Fazendo 


Livros” e “O Novato”. 


IR AO TOPO 





Jeannie é um gênio 


Letícia Dornelles 





$ CULTURAL 


Quando eu era criança, adorava assistir às 
séries da tv. Minhas preferidas eram Jeannie 
é um Gênio, A Feiticeira, A Família Dó-Ré- 
Mi, Perdidos no Espaço, A Família Buscapé, 


Daniel Boone e National Kid. 


Soube que Jeannie foi criada pelos estúdios 
para que o Programa Espacial americano 
fosse aceito pela sociedade. Bilhões de 
dólares investidos para levar o homem ao 
espaço. Muitos se perguntavam: para quê? 


Fazer o que no espaço? Já não bastam os 





problemas na Terra? Gastar esse dinheirão 
para passear na Lua? Mas veio a linda gênia 
sensual, que realizava os desejos do 
astronauta, Major Anthony Nelson. Em meio 
às trapalhadas da dupla e de seus amigos, a 
série mostrava um pouco da rotina dos 


astronautas e dos bastidores da NASA. 


Fiquei absolutamente fascinada com a 
ambientação da série. Queria morar na Praia 
dos Cocos. Queria ser astronauta. Queria 
trabalhar na NASA. Queria viajar para a Lua. 


Queria ser a Jeannie. 


Jeannie morava numa garrafa. A decoração 
tinha um sofá, paredes estofadas e almofadas 
coloridas. Parecia confortável. Um sonho. 
Tão pequeno e tão sensacional. Na minha 


imaginação infantil, parecia um palácio. 


A gênia saía da garrafa cruzando os braços e 
piscando. Virava fumaça colorida e surgia 
onde bem quisesse. Que poder. Eu piscava os 


olhos, insistentemente, para ver se mudava 


os objetos de lugar, se viajava no tempo, se 
poderia conhecer Bagdá. Era frustrante não 
conseguir. Mas bastava Jeannie surgir na 
televisão, no dia seguinte, que lá ia eu tentar 


novamente. Piscava, piscava, piscava. Nada. 


Hoje, talvez não produzissem Jeannie. 
Apesar de ser sensual, a gênia tinha 
ingenuidade. Agia como criança contrariada 
quando o seu “Amo e Senhor” a mandava se 


aquietar. 


Jeannie seria vista como uma mulher 
submissa pelos ativistas. Seria cancelada. 
Triturada. Proibida de existir. Ofendida até a 
última fumaça. Sufocada até a última 
almofada de sua garrafa. Como assim? 
Garrafa? Ter de pedir permissão para sair da 
garrafa? Uma gênia, com tanto poder, 
obedecer a um homem? Submeter-se aos 
desejos dele? Aos caprichos? As ordens? 
Anular-se como gênia para que ele 
sobressaísse? Viver como uma simples 


mortal para que o homem macho alfa 


parecesse mais especial do que ela? Chamá- 
lo de “mestre”? De “Amo”? Dizer “Master, 
your wish is my command”? Em bom 
português, “Mestre, o seu desejo é uma 
ordem para mim”. “Amo” não do verbo amar, 
mas de “o senhor é meu dono”. Jeannie, a 
cênia, ter de parecer inferior a um reles 


mortal atrapalhado como o Major Nelson? 


Ela se divertia. E eu me divertia muito mais. 
Imagino a diversão dos atores com aqueles 
textos alegres. Um pouco de leveza não faz 
mal a ninguém. Até algum tempo atrás, eu 
ainda conseguia acompanhar reprises nas 
madrugadas. Mas nem sei se ainda 
transmitem. Não tenho tanto tempo livre e 


cada segundo de sono é uma bênção. 
Não desperdiço. 


Para rivalizar com Jeannie, criaram 
Samantha, A Feiticeira. Uma bruxa que abria 
mão dos poderes sobrenaturais para virar 


uma pacata dona de casa do subúrbio 


americano. A casa imunda e a bruxa de 
vassoura na mão, varrendo. Quando bastava 
um narizinho torto para a limpeza surgir. 
Desperdício de vassoura. Podendo passear, 
varria. Samantha era cheia de vizinhas 
fofoqueiras que acompanhavam a vida dela 
pela janela e escutavam as suas conversas 


atrás da porta. Ninguém merece tal destino. 


Eu adorava assistir. Mas, entre as duas, 
preferia a rebeldia atrapalhada da Jeannie. 
Que era muito mais colorida e bem- 


humorada do que Samantha. 


Em A Feiticeira, minha personagem 
preferida era Endora, a bruxa- mãe da 
protagonista, a perfeita personificação da 
sogra insuportável e adorável ao mesmo 
tempo, que atormenta o genro idiota. 
Quando escrevi Por Amor, me inspirava em 
Endora para algumas cenas de Branca 
Letícia, interpretada por Susana Vieira. A 
maldade com humor. Endora roubava todas 


as cenas. Tirava aquela família do tédio. 


E o marido da Samantha? Um chatonildo. 
Dois chatonildos. Mudaram o ator e ninguém 
viu melhora na criatura. Tão diferente do 
maravilhoso Major Nelson, interpretado por 
Larry Hagman, que, anos depois, voltou ao 
sucesso como o vilão J.R. Ewing, de Dallas, 
que eu também acompanhei com 


entusiasmo. 


Barbara Eden e Larry Hagman eram o meu 
casal preferido da televisão. O Major Nelson 
era meu crush. Não na infância, que eu nem 
sabia o que era crush. Na adolescência. Na 
fase de gostar de ator. De personagem 
perfeito. Sim, eu sei que o Major Nelson não 
era perfeito, mas era adorável na sua 


imperfeição. 


Uma das maiores emoções da minha vida foi 
conhecer a NASA, em Cabo Canaveral. O 
Kennedy Space Center. Fui à praia da 
Jeannie. Cocoa Beach. Não era igual à da 
série dos anos 60, 70. Era uma praia feia e 


repleta de edifícios padronizados. Algumas 


casas na areia. A rua da Jeannie existe. Há 


uma placa com o nome dela no cruzamento. 


Anos depois, levei o meu filho Patrick à 
NASA. O moleque adora o espaço. Olha a Lua 
comigo e acompanha as fases. Como na vida. 
Um dia cheia, na outra minguante. Em 
seguida, nova ou crescente. Mas sempre 
fascinante. Como a fantasia das séries da 
nossa infância. Que até a idade madura nos 


fazem sorrir ao relembrá-las. 
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Esse artigo é o primeiro de uma série de três 
que vou produzir para Terça Livre analisando 
o experimento social da pandemia sob a 
ótica da Teoria da Comunicação, mais 
precisamente sob enfoque de três hipóteses 
contemporâneas que, sob diferentes 
aspectos, analisam a maneira como se 
manipula a opinião pública através da 


comunicação e da política. 


No presente artigo enfocarei o assunto sob a 
ótica da agenda setting, ou Teoria do 
Agendamento, que analisa a forma como a 
mídia agenda a pauta do debate público na 


sociedade sobre determinados assuntos. 


No próximo artigo abordarei o assunto sob a 
ótica do Newsmaking, ou Teoria da 
“Manufatura” das notícias, que analisa a 
forma como os veículos de comunicação 
selecionam o que é e o que não é noticiável, 
e como a informação é descontextualizada e 
recontextualizada na cozinha das editorias e 


redações jornalísticas. 


E no terceiro artigo da série abordarei o 
assunto sobre a ótica da Teoria da Espiral do 
Silêncio, que para além de uma teoria da 
comunicação é também, uma teoria 
sociológica sobre como se forma a opinião 
pública a partir da influência de líderes sobre 
liderados e dos “formadores de opinião” da 
mídia sobre leitores/espectadores em todos 


os círculos sociais de convivência. 


O Covidl9 é notícia no Brasil desde 
novembro de 2019, mas foi assumido com 
status de pandemia em meados de março de 
2020, acompanhando decisão da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), que 
resistiu em decretar esse estágio da doença 
enquanto ela se alastrava pelo mundo muito 


antes de ser classificada como tal. 


Nesse intervalo de tempo o assunto foi 
crescendo no noticiário à medida que a 
doença era mostrada pela mídia com sua cara 
feia em outros países do mundo e se 


aproximava do Brasil. 


A maneira como foi feita a cobertura 
jornalística dessa pandemia ainda será 
objeto de estudo, mas certamente ela 
produziu um acontecimento inédito ao 
atingir uma dimensão nunca antes vista na 
cobertura de um único assunto: a pandemia 
passou a dominar todos os espaços de todos 
os veículos de comunicação do mundo e do 


Brasil e assim perdurou por meses, 


esgarçando aquilo que no jornalismo se 
chama de “ciclo de vida da notícia”, até o 


limite da saturação. 


No momento em que esse artigo é escrito, a 
pandemia, não obstante, ter perdido espaço 
no noticiário, ainda recebe o status de 
centralidade dentre os assuntos que as 
editorias selecionam como merecedores de 


destaque. 


Não sou adepto das teorias conspiratórias e 
não tenho elementos, além de parcas 
evidências e desconfianças, para afirmar que 
o que estamos vivenciando é um 
experimento social  pré-concebido e 
executado a partir de um plano de forças 
ocultas com objetivos de avançar o controle 
social e o desenvolvimento de novas formas 
de exercício do poder sobre a população do 


planeta. 


Não importa se foi ou não foi algo pré- 


concebido. O fato é que os acontecimentos e 


a forma como foram manipulados por 
autoridades, forças políticas não- 
governamentais, corporações empresariais e 
corporações de mídia tradicional e digital, 


prestou-se a isso. 


Autoridade, poder, obediência, manipulação 
social, manipulação de informação, 
manipulação de mercados, segurança 
pública, segurança alimentar, segurança 
logística de abastecimento, segurança 
militar, soberania nacional, todas essas e 
outras dimensões da vida social, política e 
econômica da população do mundo foram 
objeto de jogos de experimentação pelos 


donos do poder no mundo. 


Cada uma dessas categorias e outras 
mereceriam teses de doutoramento de 
pesquisadores comprometidos com a 
liberdade e a soberania dos povos sobre seus 
destinos, caso nossas universidades não 


estivessem tomadas pelos cúmplices dos 


manipuladores do maior de todos os 


experimentos sociais jamais praticados. 


Nos primórdios dos estudos sobre 
comunicação, os pesquisadores e 
profissionais da área cultivavam uma visão 
um tanto quanto primária sobre a forma 
como a comunicação influencia os 
receptores, suas atitudes e comportamentos 
sob impacto das informações que recebem. 
Segundo esse ponto de vista, a informação 
seria introduzida na mente do receptor como 
uma vacina é inoculada no corpo humano 
através de uma agulha oca acoplada a uma 


seringa. 


Teoria Hipodérmica é o nome dado a essa 
concepção que orientou, por exemplo, a 
prática do lançamento de panfletos por 
aviões sobre a população de territórios que 
seriam alvo de ataques nas guerras mundiais, 
que tinham como objetivo diminuir a 


resistência ou até mesmo conquistar a 


adesão das populações-alvo aos exércitos 


invasores. 


Hoje há uma frase que se tornou clichê entre 
os profissionais de publicidade, 
principalmente, para definir a compreensão 
atual sobre a forma como a comunicação 
opera na mente dos receptores: 
“comunicação não é o que você diz, mas o 
que os outros entendem”. Por trás desse 
conceito está a compreensão de que cada ser 
humano reage de forma específica e distinta 
dos outros à recepção de uma mesma 


informação. 


Explorando uma dimensão dessa descoberta, 
a teoria da agenda setting nos mostra que a 
mídia não opera como uma agulha 
hipodérmica injetando informação em 
nossas mentes para influenciar nossas 
atitudes e comportamentos, mas sim, 
definindo que informação receberemos e que 
informação nós não receberemos. A mídia, 


portanto, opera na definição das pautas do 


debate público, definindo o que é ou não é 
notícia e, assim, o que será ou não será 


objeto do debate público. 


Para agendar um assunto como pauta do 
debate público, no entanto, é preciso que o 
assunto a ser pautado atenda determinados 
critérios de “noticiabilidade”. Um desses 
critérios é o de que o assunto tenha 
capacidade de sobreviver por um certo tempo 
no noticiário, permitindo que a notícia seja 


exposta por um período determinado. 


Não há uma definição sobre o tempo de vida 
do ciclo da notícia, mas creio que cerca de 
dez a quinze dias, sob circunstâncias 
normais, é o espaço temporal em que a 
notícia ascende e descende no noticiário, 
com capacidade de manter o interesse da 
audiência, até ser substituída por outro fato 


selecionado para ficar em destaque. 


Para agendar um tema no debate público 


faz-se necessário um certo tempo de 


exploração e repercussão do assunto no 
noticiário para que se forme aquilo que os 
teóricos do agendamento denominaram 
“efeito enciclopédia”, isto é, a acumulação de 
um certo volume de informações na mente 
dos receptores para alimentar o debate 


público em torno do assunto. 


O mecanismo, portanto, implica em fazer 
com que o assunto sobre os quais as pessoas 
conversam em seus círculos de convivência 
sejam aqueles que a mídia pautou através 
dos noticiários ou mesmo da programação de 
entretenimento, que, definitivamente, 
também é uma dimensão do mundo 
midiático que “vive”, ou sobrevive, melhor 


dizendo, de audiência. 


A realidade objetiva é uma abstração das 
nossas mentes, isto é, a realidade é, de fato, 
aquilo que percebemos como realidade. Num 
mundo em que estamos cercados por 
imagens que nos afogam num oceano de 


informações que nos capturam a atenção por 


todos os sentidos, a nossa realidade é aquela 
que vamos compor pelas 
imagens/informações que selecionamos e 


absorvemos pelos nossos canais receptores. 


Se, como aconteceu na pandemia do 
Coronavírus, todas as mídias abordam o 
mesmo assunto o tempo todo em todas as 
suas grades de programação, a pandemia 
amplificada dessa forma torna-se uma 
“realidade” única, uma pauta única sobre a 
qual obrigatoriamente debatem todos, 
mesmo os adeptos das teorias da conspiração 
que acreditam ser esse assunto invenção de 
uma seita Illuminati que quer dominar o 
mundo. Quando o círculo se fecha dessa 
forma e nessa dimensão e a pauta 
mediatizada se impõe dessa maneira, 
estamos irremediavelmente agendados em 


escala planetária. 


Para que um assunto possa ser agendado, no 
entanto, é preciso que ele obedeça a alguns 


requisitos. 


O primeiro deles é o efeito acumulação, 
isto é, a capacidade que assunto tem de gerar 
novas informações que permitam manter o 
tema em evidência por longo tempo gerando 


o “ciclo de vida da notícia”. 


O ciclo da notícia pressupõe uma curva 
ascendente, um platô e um ciclo descendente 
de intensidade e volume de espaço que o 
assunto ocupa no noticiário até se esgotar e 
cansar o interesse do receptor pela 
incapacidade de gerar novidades que 


mantenha a atenção e a repercussão viva. 


O segundo requisito é a consonância, que 
vem a ser a capacidade que a notícia tem de 
se tornar pauta comum de outros veículos 
com a finalidade de reforçar o efeito de 


acumulação, antes descrito. 


O terceiro requisito é a onipresença, que 
não deve ser confundido com o segundo, 


pois, trata da capacidade de a notícia ser 


tornar assunto em todos os espaços, 


inclusive espaços não midiáticos. 


O quarto requisito é a relevância, que é a 
capacidade que o assunto tem de se tornar a 
notícia central de todos os noticiários de 
todos os veículos. O quinto requisito é o 
chamado frame temporal, que vem a ser a 
capacidade de o assunto se converter de 


agenda da mídia em agenda do receptor. 


O sexto requisito é o time lag, expressão que 
define o intervalo de tempo para a agenda de 
um veículo ou de uma mídia se tornar 
agenda de outras mídias. O sétimo requisito 
é a centralidade, ou seja, a capacidade que o 
assunto tem de hierarquizar a pauta do 
jornalismo, em geral, até atingir a escala de 


tema central. 


O oitavo requisito é o da tematização, 
implicitamente relacionado ao anterior, e 
que diz respeito à capacidade de o assunto se 


tornar tema, ainda que não necessariamente 


central, mas com potencial de ocupar espaço 


relevante no noticiário. 


O novo requisito é o da saliência, que está 
relacionado à capacidade do assunto de ser 
assumido como pauta central do receptor. 
Por fim, o décimo requisito é o da 
focalização, que diz respeito à possibilidade 
de as diferentes mídias abordarem o assunto 


sob diferentes enfoques. 


A descrição aqui desenvolvida é resultado de 
uma pesquisa acadêmica que identificou, 
listou, classificou, hierarquizou e analisou as 
diferentes dimensões do fenômeno tal como 
se processa na relação das mídias com os 


receptores; da imprensa com a sociedade. 


Na realidade prática nem tudo obedece a 
esse roteiro tal como descrito, mas a 
essência do mecanismo é essa. Se formos 
analisar o ciclo da pandemia como notícia, 


poderemos, com facilidade, enquadrar todas 


as etapas e dimensões da coisa nesse 


esquema teórico. 


As hipóteses de pesquisa em comunicação, 
que são objeto dessa série de três artigos, 
foram sistematizadas antes do advento das 
mídias sociais. O que se pode constatar a 
partir do surgimento das tecnologias digitais 
e da ruptura de paradigma que elas 
representam na relação, emissor/receptor, é 
que os estudiosos da comunicação terão que 
se debruçar sobre o modelo para 
compreender, por exemplo, como a 
sociedade adquiriu ou aperfeiçoou algo que 
já era possível antes: a capacidade de 
agendamento social pautada pelos cidadãos, 


de forma individual ou coletiva. 


A vitória do Brexit na Inglaterra, de Trump 
nos EUA, o impeachment de Dilma Rousseff 
e a eleição de Bolsonaro no Brasil, não só 
atestam essa possibilidade como evidenciam 
que a sociedade pode resistir a uma 


avalanche midiática sem precedentes na 


história, e que foi, sem sombra de dúvidas, 
usada politicamente para tentar bloquear a 
dinâmica crescente da onda conservadora 
mundial na eleição norte-americana e no 


processo político brasileiro. 


Os desdobramentos desse processo ainda 
estão em curso e não é possível saber até que 
ponto a manipulação social na escala desse 
experimento terá capacidade de fazer a roda 


da história dar marcha à ré. Intuo que não. 


Mesmo sem ser adepto de teorias 
conspiratórias que acreditam que esse tenha 
sido um processo pré-concebido e executado 
a partir de um plano maquiavélico concebido 
e gerenciado por forças ocultas, não tenho 
dúvidas de que forças nada ocultas 
manipularam as comunicações e o processo 
social e político mundial com intenções de 
poder, dominação e controle social e de 


mercados. 


O 
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